
Delfim acha que a renúncia 
do ex-presidente é blefe 

O presidente do PDS, deputado 
Delfim Netto ( SP). acha que o ex-
prefeito Jânio Quadros ainda não 
desistiu de sua candidatura à Pre-
sidência da República. Jânio fez 
uma retirada estratégica para 
aguardar o desempenho de Fer-
nando Collor, podendo retornar se 
este cair nas pesquisas. 

Delfim Netto, que em fins de 
abril advertiu Jânio Quadros de 
que havia uma raposa em seu gali-
nheiro. está convencido de que 
Fernando Collor tende a estabili-
zar seus índices em torno de 35 por 
cento, o que lhe garante a disputa 
do segundo turno, quando deverá 
ter como oponente o ex-governador 
Leonel Brizola. 

TRANQUILIDADE 

Na manhã de hoje, Delfim Netto 
reunirá. pela primeira vez sob a 
sua presidência, a Executiva do 
PDS. que terá de ser recomposta 
porque. após o lançamento da can-
didatura do ex-deputado Paulo Ma-
luf, renunciaram seu presidente 
(Jarbas Passarinho), o 2Q Vice  

eme - 

Delfim: dúvidas 
(João Castello). Victor Faccioni 
( secretário-gerai ) e Affonso San-
cho ( tesoureiro). 

O novo presidente do PDS fará 
uma exposição preliminar sobre a 
situação da candidatura Paulo Ma-
luf, que considera em progresso. 
Ele sabe que existem muitas dif I- 

culdades. mas acha auspicioso que 
Maluf esteja conseguindo evitar a 
dispersão de vários deputados fe-
derais, como Adylson Motta e 
Darcy Pozzas, ambos gaúchos, que 
lhe hipotecaram solidariedade. 

A impressão de Delfim Netto é 
de que mesmo os dissidentes. os 
que não aceitam a candidatura 
Paulo Maluf, não deixarão o parti-
do. Eles poderão até ter um com-
portamento apartidário. ficar com 
outros candidatos, porém conti-
nuarão no PDS. Sua esperança é de 
modificar esse comportamento, 
mas reconhece que há dificulda-
des.  

Além da crise no Rio Grande do 
Sul. onde alguns líderes estão com 
Fernando Collor ( PRN) e outros 
com o senador Mário Covas 
(PSDB ). o presidente do PDS en-
frenta crises nos diretórios do Ma-
ranhão, Ceará. Piauí e Pará, onde 
prevalecem os adversários de Pau-
lo Maluf. A intenção da nova Exe-
cutiva do PDS é não agravar os de-
sentendimentos e deixar que o en-
caminhamento do processo suces-
sório os resolva naturalmente. 


